
COMENTÁRIO EXEGÉTICO

Leitura Bíblica em Classe - Gênesis 32.22–31

A narrativa de Gênesis 32.22331 é uma das cenas mais intensas, misteriosas e teologicamente ricas de 
todo o Antigo Testamento. Uma noite às margens do Jaboque que mudaria para sempre o nome, a 
marcha e a história de um homem - e de uma nação.

"Lutei com Deus e com os homens, e prevaleci" - Israel (Gn 32.28)

QUEM ERA JACÓ?

O Nome que Definia
Jacó era o segundo filho de Isaque e Rebeca, gêmeo de 
Esaú. Seu próprio nome, Ya'akov (יַעֲקֹב), derivado de 'aqeb 
(calcanhar), já trazia consigo o peso de uma identidade 
ambígua: aquele que agarra pelo calcanhar, o 
suplantador, o enganador.

Desde o ventre de sua mãe ele lutava (Gn 25.22326), e essa 
luta encontraria seu clímax dramático naquela noite às 
margens do Jaboque.

Uma Vida de Fugas
Enganou seu irmão Esaú, roubando-lhe a bênção 
paternal (Gn 27)

Fugiu para Harã para escapar da ira do irmão ofendido

Serviu vinte anos ao ardiloso Labão, que o enganou 
várias vezes

Acumulou riquezas, família e rebanhos

Agora retornava à terra prometida 4 e Esaú vinha ao 
seu encontro com quatrocentos homens (Gn 32.6)
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VERSÍCULO 22

A Noite Sagrada e o Vau do Jaboque

"E levantou-se naquela noite, e tomou suas duas mulheres, e suas duas servas, e seus onze filhos, e 
passou o vau do Jaboque" - Gênesis 32.22 (ARC)

1

לַיְלָה
laylah - "noite"

No universo simbólico do Antigo Testamento, a noite representa 
o domínio da vulnerabilidade, do mistério e do encontro 

sobrenatural. É à noite que Deus fala com Abraão em visão (Gn 
15), que o anjo passa sobre o Egito no êxodo (Êx 12), e que o 

Senhor aparece a Salomão em Gibeom (1Rs 3.5).

2

ק יַבֹּ
Yabboq - "Jaboque"

Com sua etimologia associada ao verbo baqaq (esvaziar) ou 
abaq (lutar, rolar no pó), este ribeiro marca uma fronteira 

geográfica - mas, nesta noite, torna-se muito mais: é a fronteira 
entre o velho Jacó e o novo Israel, entre a identidade construída 

no engano e a identidade outorgada pela graça.

A escuridão, longe de ser o domínio do abandono divino, é frequentemente o cenário onde Deus age de 
modo mais dramático e pessoal. Jacó, sem saber, estava adentrando não apenas uma noite comum, mas 
uma noite sagrada - aquela que mudaria seu nome, sua marcha e sua história.

É significativo também que Jacó envie sua família antes de si mesmo. O resultado é revelador: ao final da 
travessia, Jacó ficará só. A solidão à qual o texto nos conduz no versículo seguinte começa a ser preparada 
aqui. E é justamente na solidão que o divino irrompe.

Para o crente pentecostal, esse versículo fala de maneira direta sobre os momentos em que 
Deus nos conduz à solitude deliberada - não para nos abandonar, mas para que, despidos de 
toda multidão e de toda estratégia humana, possamos encontrá-Lo face a face.
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VERSÍCULO 23

O Esvaziamento: Enviar Tudo

"E tomou-os, e enviou-os para além do ribeiro, e enviou o que tinha" - Gênesis 32.23 (ARC)

abar' — עָבַר

"Passar, atravessar"

Este verbo é extremamente frequente em 
Gênesis e no Pentateuco. Ele carrega a ideia de 
movimento entre dois domínios, de transição de 
um estado para outro. Quando os israelitas, 
séculos depois, atravessariam o Jordão para 
entrar na Terra Prometida, o mesmo verbo seria 
empregado.

Há uma tipologia rica aqui: assim como Israel 
teria de atravessar para receber a herança, Jacó 
atravessa para receber uma nova identidade. O 
ato de 'abar não é apenas físico - é existencial.

shillach — ח לַּ שִׁ

"Enviar, deixar ir"

Utilizado de forma intensiva, indicando um 
envio deliberado e conclusivo. Jacó envia tudo 
o que tem - suas esposas, suas servas, seus 
filhos, seus rebanhos. A repetição do envio no 
texto hebraico original sugere que não restou 
absolutamente nada do lado onde Jacó 
permaneceu.

Ele estava, agora, genuinamente vazio de 
recursos próprios. E é precisamente essa 
condição que cria o espaço para o encontro 
transformador.

Este versículo, aparentemente redundante em relação ao anterior, é na verdade um reforço narrativo 
deliberado que o texto hebraico utiliza para criar suspense e ênfase. O narrador sagrado desacelera o 
ritmo da história precisamente nesse ponto, como se quisesse que o leitor sentisse o peso de cada 
movimento. Jacó envia, envia e envia - e ao final, fica sozinho.

Existe um princípio espiritual profundo aqui: Deus frequentemente aguarda que tenhamos 
"enviado" tudo - nossas estratégias, nossas dependências, nossas seguranças - para que 
possamos encontrá-Lo no espaço vazio que sobra. O vazio que sentimos nessas horas não é 
ausência de Deus; é, paradoxalmente, o espaço que Ele está criando para Si mesmo em nós.
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VERSÍCULO 24

A Luta: Sozinho com o Eterno

"E ficou Jacó só; e lutou com ele um homem até o romper do dia" - Gênesis 32.24 (ARC)

Este é, indubitavelmente, um dos versículos mais enigmáticos e fascinantes de toda a Escritura. Em 
apenas uma sentença, o texto hebraico nos apresenta uma cena que gerou séculos de reflexão 
teológica, exegética e espiritual.

lebaddo — ֹלְבַדּו
"Só, sozinho" - formado pela 

raiz bad, que denota separação, 
distinção, estar à parte. Não se 
trata de uma solidão acidental, 
mas de uma solidão que o texto 
destaca com ênfase. Jacó estava 

completamente só.

Moisés estava sozinho quando o 
arbusto ardeu (Êx 3). Elias estava 

sozinho quando ouviu a voz 
suave e delicada (1Rs 19). Paulo 

estava sozinho na Arábia 
durante seus anos de formação 

(Gl 1.17).

abaq' — אָבַק
"Lutar, rolar no pó"  

extraordinariamente raro no 
hebraico bíblico, aparece 

praticamente apenas aqui. Sua 
forma sugere movimento 

violento, entrelaçamento de 
corpos, luta corpo a corpo. Não 
se trata de uma disputa verbal 

ou de uma visão contemplativa 
serena.

Era uma luta física, intensa, real 
e durou a noite toda.

Quem é esse 
"Homem"?

O texto usa deliberadamente o 
termo ish (homem). Oseias 12.4 

identifica-o como um anjo 
(mal'ak), mas também diz que 
Jacó "lutou com Deus". Muitos 
teólogos cristãos identificam 
esse personagem como uma 
teofania - uma aparição pré-
encarnada do próprio Cristo.

Para o pentecostal, a luta no Jaboque é a teologia da oração intercessória em sua forma mais 
primitiva e visceral: não uma oração polida e distante, mas uma luta de intimidade, uma 
recusa de ceder até que a transformação venha.
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VERSÍCULO 25

O Toque que Quebra e Consagra

"E, vendo que não prevalecia contra ele, tocou na juntura da sua coxa; e a juntura da coxa de Jacó 
deslocou-se enquanto lutava com ele" - Gênesis 32.25 (ARC)

Este versículo contém um dos paradoxos mais profundos da Escritura: aquele que não prevaleceu 
contra Jacó é, na verdade, o Onipotente. E aquele que prevaleceu nessa luta carregará para sempre uma 
marca de fraqueza no corpo.

"yakol - "Prevalecer — יָכֹל

O ser divino "viu que não prevalecia" (lo' yakol) sobre 
Jacó. Isso não significa que Deus foi derrotado ou que 
Jacó era mais forte que o Criador. O texto deixa claro 
que, no momento que o ser divino desejou encerrar a 
luta, bastou um toque para deslocar a coxa de Jacó.

A contenção divina nessa luta foi voluntária - Deus 
escolheu se submeter à persistência humana como 
um ato de graça pedagógica. Assim como um pai, ao 
brincar de luta com o filho pequeno, pode vencer 
facilmente mas escolhe não vencer para ensinar e 
fortalecer, Deus sustentou essa luta com Jacó por 
amor, não por impotência.

"yarek — "Coxa, Quadril — ְיָרֵך

No mundo antigo, a coxa estava associada também ao 
juramento e à descendência (cf. Gn 24.2). Ao tocar e 
deslocar essa articulação, o ser divino não estava 
apenas encerrando a luta fisicamente - estava 
marcando Jacó de maneira permanente e 
simbólica. O homem que sempre correu nunca mais 
poderia correr da mesma forma.

O Paradoxo da Fraqueza

O toque divino que produz fraqueza é, 
paradoxalmente, um ato de graça. Jacó 
precisava aprender que a força pela qual 
vivera - sua astúcia, sua agilidade, sua 
capacidade de escapar - precisava ser 
quebrada para que uma força maior 
pudesse emergir.

A coxa deslocada não é punição; é 
iniciação. Não é derrota; é consagração.

"Quando sou fraco, então é que sou 
forte" - 2Co 12.10
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VERSÍCULO 26

Não Te Deixarei Ir

"E disse: Deixa-me ir, porque já raia a alva. E ele respondeu: Não te deixarei ir, se não me 
abençoares" - Gênesis 32.26 (ARC)

"shachar — "Alva, Aurora — חַר שַׁ

No Antigo Testamento, o amanhecer carrega 
uma carga simbólica de revelação, de 
esperança e de libertação divina. Os salmos 
cantam sobre o auxílio de Deus que vem "à 
hora da manhã" (Sl 46.5). A aurora é o 
momento em que o véu da noite se levanta 
e a realidade se torna visível.

Aqui, o ser divino pede para ser liberado ao 
amanhecer - não porque a luz o afugente, 
mas porque o momento pedagógico da 
noite chegou ao seu clímax. A luta na 
escuridão estava cumprindo seu propósito.

"barak — "Abençoar — ְרַך בָּ
Tem sua raiz possivelmente ligada a berek 
( joelho), sugerindo a postura de quem se 
ajoelha para receber ou para conferir honra. 
A bênção, no universo bíblico hebraico, não 
é uma simples frase de bom augúrio - é a 
transmissão de favor divino, a declaração 
do destino de alguém, a impartição de 
identidade e propósito.

Quando Jacó exige a bênção, ele não está 
apenas pedindo "boas-vindas" - está 
exigindo que sua identidade seja declarada, 
que seu destino seja confirmado, que o 
sobrenatural fale sobre quem ele é.

Aqui está a ironia transformadora: Jacó havia roubado a bênção de seu pai Isaque por meio do 
engano (Gn 27). Agora, ferido, mancando, na escuridão de uma noite de luta exaustiva, ele pede a 
bênção diretamente ao Deus que lhe apareceu - não por astúcia, mas por perseverança; não por fraude, 
mas pela força da fé que se recusa a ceder. O enganador aprendera que a bênção genuína não pode ser 
roubada - ela deve ser recebida de Deus.

Jesus Mesmo ensinaria sobre a viúva persistente (Lc 18.1–8) - alguém que não desiste até 
receber o que necessita. Jacó mancava, estava exausto, mas não soltou. Essa é a definição 
mais crua e honesta da fé ativa: não a ausência de fraqueza, mas a recusa de abandonar a 
presença de Deus até que a bênção venha.
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VERSÍCULO 27

Qual É o Teu Nome?

"E disse-lhe: Qual é o teu nome? E ele respondeu: Jacó" - Gênesis 32.27 (ARC)

Este versículo, de aparente simplicidade, é na verdade um dos momentos mais carregados de teologia 
de toda a passagem. A pergunta do ser divino e a resposta de Jacó constituem uma confissão profunda 

e necessária antes que a transformação possa ocorrer.

"shem — "Nome — ם שֵׁ

No pensamento hebraico antigo, o nome 
não era apenas uma etiqueta de 
identificação. O nome revelava a 
essência, o caráter e o destino de uma 
pessoa. Dar o nome próprio era, em certo 
sentido, revelar quem se era - expor a 
própria identidade em sua totalidade.

Quando Deus pergunta "Qual é o teu 
nome?", Ele não o faz por ignorância - o 
Onisciente obviamente sabia quem era 
Jacó. A pergunta era pedagógica, 
terapêutica e profética.

"Ya'akov — "Jacó — יַעֲקֹב

Quando Jacó pronuncia seu próprio nome, ele está, 
em essência, confessando: "Sou aquele que agarra 
pelo calcanhar. Sou o suplantador. Sou o enganador."

Contraste esse momento com Gênesis 27, onde Isaque 
havia feito a mesma pergunta a seu filho disfarçado: 
"Quem és tu, meu filho?" (Gn 27.18). Naquela ocasião, 
Jacó mentiu: "Sou Esaú". Agora, diante de Deus, ele 
não pode mais mentir.

É significativo que a mudança de nome só ocorre 
depois da confissão do nome antigo. Deus não 
ignorou a história de Jacó - Ele a acolheu. O divino não 
transformou Jacó apesar de quem ele era, mas a 
partir de quem ele era.

Para o pentecostal que crê no poder transformador do Espírito Santo, esse versículo é um 
espelho. Antes que o Espírito nos preencha e nos transforme, há frequentemente esse 
momento de nomeação honesta diante de Deus. A renovação genuína nunca começa com 
negação, mas com confissão. "Qual é o teu nome?" É a pergunta que Deus ainda faz a cada 
coração que busca transformação verdadeira.
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VERSÍCULO 28

Israel: O Nome que Define uma Nação

"E disse: Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel; porque lutaste com Deus e com os 
homens, e prevaleceste" - Gênesis 32.28 (ARC)

Este é o versículo central de toda a passagem - o ponto de virada que dá nome a uma nação e redefine a 
identidade de um homem. A mudança do nome é, na Bíblia, sempre um ato de profunda significância 

teológica.

Abrão → Abraão
Gênesis 17.5

Sarai → Sara
Gênesis 17.15

Jacó → Israel
Gênesis 32.28

Simão → Pedro
João 1.42

O nome Yisra'el (Israel) é um dos nomes mais complexos e debatidos da lexicografia hebraica. Sua 
etimologia composta envolve dois elementos: o verbo sarah (lutar, persistir, ser príncipe, prevalecer) e 
El (Deus). Portanto, Israel pode ser compreendido como "aquele que lutou com Deus", "aquele que 
persistiu diante de Deus" ou ainda "príncipe de Deus".

Note a frase: "lutaste com Deus e com os homens, e prevaleceste." Jacó não prevaleceu sobre 
Deus no sentido de vencê-Lo ou dominá-Lo. Ele prevaleceu no sentido de não desistir, de 
persistir até receber a bênção. A vitória de Jacó foi a vitória da fé persistente sobre o 
desespero, da esperança sobre o medo, da confiança sobre a autossuficiência.

Para a herança espiritual pentecostal, esse versículo é um fundamento teológico da intercessão: Deus 
quer ser "lutado" por Seus filhos. Ele valoriza a oração que não desiste. E quando chega o amanhecer, 

Ele não apenas nos abençoa - Ele nos re-nomeia. O nome antigo - carregado de vergonha, de fracasso, 
de passado - dá lugar a um nome novo que reflete quem somos em Deus.
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VERSÍCULO 29

A Bênção Sem o Nome

"E Jacó lhe perguntou, dizendo: Declara-me agora o teu nome. E ele disse: Por que perguntas pelo 
meu nome? E abençoou-o ali" - Gênesis 32.29 (ARC)

Há uma assimetria eloquente nesse versículo: o ser divino havia pedido o nome de Jacó - e o 
recebeu. Agora Jacó pede o nome do ser divino - e não o recebe da mesma forma. Em vez disso, recebe 

uma pergunta retórica e uma bênção. Essa assimetria não é acidental; ela revela algo fundamental 
sobre a natureza da relação entre o humano e o divino.

 nagad — "Declarar, — גַד נָּ
"Revelar

Jacó usa o imperativo: "Declara-me agora o 
teu nome." É como se ele dissesse: "Revela-te 

completamente a mim." Há uma audácia 
fascinante nesse pedido - aquele que acabara 

de lutar a noite toda com o Eterno agora 
pede que o Eterno se revele por completo.

A Recusa Sábia
A resposta do ser divino — "Por que 

perguntas pelo meu nome?" — não é uma 
negação, mas uma recusa gentil e sábia. No 

contexto do Oriente Próximo antigo, 
conhecer o nome de um ser sobrenatural era, 
em muitas tradições, obter poder sobre ele. 

Deus não está sujeito a essa lógica. Seu nome 
transcende qualquer nomeação humana (cf. 

Êx 3.14 - "EU SOU O QUE SOU").

 barak — "E Abençoou-o — ְרַך בָּ
"Ali

Apesar de não dar seu nome, Ele abençoou 
Jacó ali. Essa é a graça em sua forma mais 

pura: mesmo onde o conhecimento humano 
encontra seus limites, a bênção divina não 

encontra limites. Jacó não precisava saber o 
nome completo de Deus para receber Sua 

bênção.

O Deus que se recusou a revelar plenamente Seu nome a Jacó eventualmente revelaria Seu nome mais 
completo a Moisés (Êx 3 e 6), e, na plenitude dos tempos, revelaria Seu caráter definitivo no rosto de 
Jesus Cristo (leia João 1.18).
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VERSÍCULO 30

Peniel: Vi a Deus Face a Face

"E Jacó chamou o nome daquele lugar Peniel, porque disse: Vi a Deus face a face, e a minha alma foi 
salva" - Gênesis 32.30 (ARC)

Jacó nomeia o lugar - e ao nomear o lugar, ele registra para sempre o que aconteceu ali. A nomeação de 
lugares sagrados é uma prática recorrente no Gênesis, e cada nome funciona como um monumento 
memorial da ação divina na história humana.

Peni'el — פּנְִיאֵל

"Face de Deus" - combina panim (rosto, face, 
presença) com El (Deus). A face de Deus, no 
Antigo Testamento, é uma expressão que 
descreve a presença divina em sua intimidade 
mais intensa - não apenas Deus distante em 
Sua transcendência, mas Deus próximo em Sua 
imanência relacional.

O Salmo 27.8 expressa esse anseio: "Buscai o 
meu rosto." Jacó não apenas buscou - ele viu. E 
ao ver, foi transformado.

nefesh — ׁנֶפֶש

"Alma, vida, ser" - um dos termos mais ricos do 
hebraico bíblico. Ela não denota apenas a parte 
imaterial do ser humano - ela descreve o ser 
humano em sua totalidade viva, a pessoa 
completa em sua existência.

Quando Jacó diz "a minha nefesh foi salva", ele 
está expressando um alívio que vai além do 
mero sobreviver físico. O encontro com o santo, 
que poderia ter sido devastador em seus 
julgamentos, foi, pela graça, transformador e 
não destrutivo.

Para a tradição pentecostal, Peniel é uma tipologia da experiência com o Espírito Santo: é o 
lugar onde o crente, após uma longa noite de luta e oração persistente, vê a face de Deus. E 
depois de Peniel, nada permanece igual. A pessoa que encontrou a Deus face a face nunca 
mais vive da mesma maneira, nunca mais caminha da mesma forma, nunca mais enxerga a si 
mesma com os mesmos olhos.

Que cada crente possa nomear seu próprio Peniel - aquele momento, aquele lugar, aquela experiência 
onde Deus Se tornou real de forma inesquecível.
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VERSÍCULO 31

O Sol Nasceu Sobre Ele

"E o sol nasceu sobre ele, quando passava por Penuel; e manquejava da sua coxa" - Gênesis 32.31

O texto fecha a narrativa com uma imagem de beleza poética e profundidade teológica: o sol nascendo 
sobre Jacó - agora Israel - enquanto ele caminhava mancando. É uma imagem que une glória e cicatriz, 
aurora e fraqueza, novo começo e memória permanente.

"shemesh — "Sol — ׁמֶש שֶׁ

O nascer do sol após uma longa noite de luta é, 
na linguagem simbólica da Bíblia, a imagem da 
nova era que amanheceu. O mesmo Jacó que 
entrara na escuridão do Jaboque como fugitivo, 
enganador e temeroso, agora emerge ao 
amanhecer como Israel - o príncipe que lutou 
com Deus.

Há uma tipologia escatológica aqui: assim 
como Jacó emerge à luz após a escuridão de sua 
luta, a história redentora caminha em direção à 
aurora definitiva - aquele dia em que o Sol da 
Justiça nascerá com cura em Suas asas (Ml 4.2).

"tsala' — "Manquejar — צָלַע

Israel, o homem que lutou com Deus e 
prevaleceu, o homem sobre quem o sol nasceu 
em glória, mancava. Ele carregava em seu 
corpo a marca permanente do encontro divino.

Essa manqueira não era vergonha - era 
testemunho. Cada passo mancante de Jacó 
pelo resto de sua vida seria uma pregação 
silenciosa: "Eu lutei com Deus. Ele me tocou. 
Nunca mais fui o mesmo."

"O meu poder se aperfeiçoa na fraqueza" - 2 Coríntios 12.9

O fato de que o texto encerra com Jacó manquejando é também um lembrete de que a força do novo 
Israel não é a força natural que ele sempre cultivou. O homem que antes fugia velozmente de seus 
problemas agora caminha vagarosamente, apoiado não em suas próprias capacidades, mas na 
fidelidade daquele que o abençoou.
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CONCLUSÃO

Do Jaboque a Peniel: O Padrão Eterno

A narrativa de Gênesis 32.22–31 é muito mais do que o relato biográfico de um patriarca às margens 
de um ribeiro. É a história arquetípica de toda alma humana que, depois de anos construindo sua vida 
sobre seus próprios recursos e estratégias, se encontra sozinha na noite - e descobre que Deus a estava 
esperando ali.

Jacó cruzou o Jaboque como enganador e emergiu como Israel. Entrou na noite com dois nomes - o 
seu e o de seu medo - e saiu com um novo nome e com o sol sobre ele. Levou uma marca no corpo que 
lhe custou a velocidade, mas lhe deu uma profundidade que nenhuma velocidade poderia comprar.

1

O Esvaziamento
Jacó enviou tudo - família, 

rebanhos, estratégias. 
Ficou completamente só. O 
vazio que sentimos nessas 

horas não é ausência de 
Deus; é o espaço que Ele 

está criando para Si 
mesmo em nós.

2

O Encontro
Jacó ficou só e lutou. Na 
solidão que nos assusta, 

Deus irrompe de maneira 
inesperada e avassaladora. 

A luta não é fuga - é 
intimidade na sua forma 

mais visceral.

3

A Transformação
Jacó recebeu novo nome e 
nova marcha. O enganador 

tornou-se príncipe. A 
cicatriz tornou-se 

testemunho. O nome 
carregado de vergonha foi 

substituído por uma 
identidade carregada de 

destino.

"Qual é o teu nome?" - É a pergunta que Deus ainda faz a cada coração que busca transformação 
verdadeira. Há um Deus que espera que você a declare honestamente diante Dele, para que Ele 
possa substituí-la por um nome novo - o nome que reflete quem você é em Seus propósitos eternos.

Não solte. Mesmo que a noite seja longa. Mesmo que sua coxa doa. Mesmo que o amanhecer 
pareça distante. O sol nascerá - e você sairá mancando de glória, marcado para sempre pelo 
toque de Deus.

"Lutei com Deus e com os homens, e prevaleci" - Israel (Gn 32.28)
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